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ResumoA papilomatose bovina (PVB) é uma doença infecto-contagiosa de transmissãorápida, causada por vírus da famíliapapilomaviridae e desenvolve lesões tumorais. A papilomatose bovina acarreta prejuízos econômicos, como acegueira, o desenvolvimento retardado, a desvalorização do couro do animal e, consequentemente, a diminuiçãoda produtividade. O presente trabalho tem por objetivo relatar o uso da hemoterapia e da vacina autógena comoprotocolos de tratamentos contrapapilomatose bovina, com amostras coletadas no município de Urupá/ RO, napropriedade São Joaquim. Os animas submetidos ao protocolo de tratamento da vacina autógena apresentoumelhores respostas que os constituintes ao tratamento hemo-terapico. Os animais foram tratados com 7 aplicaçõesde vacina autógena e outro grupo de animais, foram tratados com 7 aplicações de auto hemo-terapia. Dos 3 animaistratados com vacina autógena, 2 apresentaram boa resposta, porém sem eliminação total dos palilomas. Otratamento foi realizado mediante sete aplicações, com intervalos de sete dias.O primeiro tratamento, foi realizadocom a vacina autógena, a vacina foi feita pelo Laboratório MicroVet de Ji-paraná, apresentando melhorasignificativa ao rebanho. O segundo procedimento com a hemoterapia, consiste na coleta de 10 ml sangue pelaveia jugular e injetada no musculo gluteobiceps, sendo em 5 ml em cada lado. Durante este tratamento os animaisnão evidenciaram melhora sobre o vírus. Conclui-se que, a vacina autógena será recomendada em animais queapresentam caso clinico de papilomatose planos com grau leve e moderado e a auto-hemoterapia deixando inviávelseu uso de tratamento, nãosurgindo resultados de evolução ao rebanho.
Palavra chave: Papilomaviridae. Bovinos. Vírus.
AbstractBovine papillomatosis (PVB) is a rapidly transmitted infectious disease caused by viruses from thepapillomaviridae family and develops tumorous lesions. They are classified in the subfamily Papilomavirinae,within the family Papillomaviridae, which includes the Polyomaviruses. Bovine papillomatosis causes economiclosses, such as blindness, delayed development, devaluation of the animal's hide and, consequently, reducedproductivity. The present work aims to report the use of hemotherapy and autogenous vaccine as treatmentprotocols against bovine papillomatosis, with samples from six animals collected in the municipality of Urupá/RO,on the São Joaquim property. The animals submitted to the autogenous vaccine treatment protocol showed betterresponses than the constituents to the hemotherapeutic treatment. The animals were treated with 7 applications ofautogenous vaccine and another group of animals were treated with 7 applications of autohemotherapy. Of the 3animals treated with autogenous vaccine, 2 showed a good response, but without total elimination of the palilomas.The treatment was carried out through seven applications, at intervals of seven days. The first treatment wascarried out with the autogenous vaccine, the vaccine was made by theMicroVet Laboratory in Ji-paraná, presentinga significant improvement to the herd. The second procedure with hemotherapy consists of collecting 10 ml ofblood through the jugular vein and injecting it into the gluteobiceps muscle, 5 ml on each side. During thistreatment, the animals did not show any improvement over the virus. In view of the entire compilation of thiswork, the autogenous vaccine will be recommended in animals that present a clinical case of mild and moderate
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level flat papillomatosis and auto-hemotherapy makes its use of treatment unfeasible, with no results of evolutionappearing in the herd.Keyword: Papillomaviridae. Bovine. Virus.
1. IntroduçãoA papilomatose bovina (PVB) é umadoença infecto-contagiosa de transmissãorápida, causada por vírus da famíliapapilomaviridae e desenvolve lesõestumorais. São classificados na subfamíliaPapilomavirinae, dentro da famíliaPapillomaviridae que incluíam osPoliomavírus (ICTV, 2020). Seuaparecimento está associado principalmenteaimunidade dos animais, caracterizando-sepelo crescimento celular excessivo da camadabasal do epitélio, consequente da infecçãopelo vírus do gênero papillomavirus detumores localizados na pele e mucosa,acomete principalmente os bovinos leiteiros.Segundo ICTV 2020 “Os virions não sãoenvelopados, têm 55 nm de diâmetro. Ocapsídeo icosaédrico é composto por 72capsômeros em arranjo distorcido. ormasfilamentosas e tubulares são observadas comoresultado de maturação aberrante.”A papilomatose é um vírus que trazgrandes malefícios e prejuízos a produçãoanimal, e consequentemente na economia,com isso, entende-se a necessidade de prevenira proliferação em se disseminar em outrosanimais. É de importância a realização daprevenção da doença no rebanho, este sendode mais prevalência nos animais de produçãoleiteira, acomete principalmente animaisjovens (novilhas e garrotes) por possuírembaixa imunidade em relação ao vírus, mastambém em casos incomuns, podem ocorrerem bovinos adultos. Os animais com baixaimunidade são os mais suscetíveis ao ataqueda doença, sendo que a condição imunológicapode ter sido afetada por consequência deestresse ou desbalanço nutricional. A presençade animais infectados no rebanho também

pode ser resultante do manejo adotado,principalmente quando a densidade animalestá alta, o ambiente mal ventilado, com baixaincidência solar, úmido e sujo (SANTIN etal.,2001).A ocorrência de papilomatose bovinagera prejuízos econômicos, como a cegueira,o desenvolvimento retardado, adesvalorização do couro do animal e,conseqüentemente, a diminuição daprodutividade (SECCHI et al ., 2020). Ocorreainda uma sensível depreciação do valor doanimal, em função da dificuldade nacomercialização do mesmo e de problemasrelacionados com a fertilidade, quando alocalização do papiloma é observada nagenitália, de papilomas no úbere. Oestabelecimento de miíases onde o papilomalocaliza-se serve como porta de entrada paraoutras infecções secundárias.De acordo Silva et al (2010) apapilomatose é de fácil disseminação, sendotransmitida do contato direto de animaissadios com infectados, principalmente quandoo animal apresenta ferimentos ou lesões napele, bem como pelo contato indireto cominstalações, cercas, troncos, baias, comagulhas e seringas contaminadas. Atividadescomo ordenha mecânica ou mãos dosordenhadores, quando os papilomas selocalizam no úbere e tetos, quando selocalizam nos órgãos genitais (o contato físicodireto entre epitélios, durante a monta podeiniciar tais infecções). O que contribuemtambém para que os bovinos sejam afetados,são as picadas de carrapatos ou de outrosinsetoshematófagos (SECCHI et al ., 2020).A enfermidade é contraída nomomento em que o vírus entra em contatocom a pele a partir de pequenas escoriações
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ou lesões, ou até por vetores mecânicos e usode fômites que possam estar contaminados(LAMBERTI et al., 2017). A transmissãoocorrepor contato direto com a pele do animalsaudável com animal enfermo, ou através docontato com cercas, troncos, agulhas e naordenha (MARINS et al., 2005).O presente estudo, tem por objetivorelatar o uso da hemoterapia e da vacinaautógena como protocolos de tratamentoscontra papilomatose bovina, em seis animaisprovenientes do município de Urupá/ RO, napropriedade São Joaquim.
2. Relato de CasoNa propriedade em que a papilomatosebovina é um problema recorrente a mais decinco anos em bovinos leiteiros, os animaisforam submetidos a anamnese e ao examefoiidentificado presença de fibropapilomas(nódulos) cutâneos epiteliais em regiões multifocais, localizados em distintas partes. Essaslesões demonstravam-se um aspectoverrucoso, fibroso, semelhante ao de umacouve-flor e firme. Na figura 1, visualizamosaspectos macroscópicos das lesões.Seis novilhas da raça girolando ¾ comidade variando dois a três anos de idade pesomédio de 450 ± 500 kg foram examinados

devido a presença de lesões cutâneas epiteliaiscom aspecto clinico de papilomatose, sãopertencentes ao município de Urupá- RO,propriedade São Joaquim. Estes animais sãocriados em conjunto aos demais na leitaria dapropriedade, sob o sistema de criação semi-intensivo de criação.Os animais selecionados, foramsubmetidos a análise visual e examinadospara a identificação dos papilomas cutâneospresentes, identificando seus variados tipos(pedunculados, planos, de úberes e demucosas) e avaliando vários graus deaparecimento(leve, moderado e severo).O diagnostico foi realizado com a coleta dosnódulos existentes para análisehistopatológica, armazenados em formol 10%e caminhado para o Laboratório dehistopatologia na Univercidade São LucasEducacional UniSL (figura 2). Para arealização da coleta, o local foi submetido aassepsia água correte e iodo, e retirados ospapilomas cirurgicamente.Para a caracterização e realizaçãodeste tratamento de papilomatose bovina ,constituíram em dois tratamentos, três animaisforam tratados com auto-hemoterapia e trêsforam tratados com vacina autógena.

Figura 1: Lesões , nódulos epiteliais cutâneas

Autor: Arquivo pessoal.
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Figura 2: Material coletado da lesão ocular do animal, armazenado em formol 10%

Autor: Arquivo pessoal

2.1. Laudo histopatológicoNo laudo histopatológico,evidenciou-se nas seções analisadas,projeções exofídicas de células epiteliaisque se distribuem em ninhos. Essas célulaspossuem citoplasma amplo, bem delimitado

e, com frequência pontos enegrecidos(melanina), núcleo arredondado, cromatinafinalmente pontilhada e nucléoloinconspícuo. Por vezes, se observa adeposição de lamelas de ceratina “pérolasde ceratina " além de lamelas de ceratinasobre essas projeções exofídicas.
Figura 3: Laudo histopatológico compatível para papilomatose

Autor: PAVELEGINI, Lucas. 2023

2.2. TratamentoO tratamento foi realizado mediantesete aplicações, com intervalos de sete dias.O primeiro tratamento, foi realizado com a

vacina autógena, a vacina foi feita peloLaboratório MicroVet de Ji-paraná,apresentando melhora significativa aorebanho. O segundo procedimento com ahemoterapia, consiste na coleta de 10 mlsangue pela veia jugular e injetada no
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musculo gluteobiceps, sendo em 5 ml emcada lado. Durante este tratamento os animais não evidenciaram melhora sobre ovírus.
Figura 4: Vacina autógena feita pelo laboratório Microvet

Autor: Arquivo pessoal.

Separadamente, o material de cada animalcoletado, foi direcionado a um recipiente,informado o nome e data, postos em umacaixa térmica e direcionadas ao laboratório.A vacina autógena também obteve seteaplicações, com intervalos de sete dias, a cadaaplicação é injetado 7 ml da vacina, em cadanovilha por via intramuscular, com seringasdescartáveis, ressaltando que cada animal temseu respectivo frasco de medicação, estasmedicações necessitam ficar em localrefrigerado com temperatura relativa a 4 °C.O acompanhamento dos resultados dostratamentos, foram realizados com imagensfotográficas, avaliando o progresso a cadaaplicação. Para a contagens dos papilomas foinecessário o auxílio de um quadrado de 10 x10 cm (100 cm2), em áreas no corpo onde osanimais apresentavam as lesões. Os resultadosdos tratamentos foram avaliados da seguinteforma: resposta excelente, regressão de nomínimo, 80% das verrugas; resposta boa,regressão entre 70% a 79%; resposta regular,regressão entre 60% a 69%; resposta ruim,

regressão inferior a 59%. (GOLÇALVES,2019.)
3. DiscussãoNa propriedade em que a papilomatosebovina é um problema recorrente a mais decinco anos em bovinos leiteiros, os animaisforam submetidos a anamnese, e ao examefoiidentificado presença de fibropapilomas(nódulos) cutâneos epiteliais em regiões multifocais, localizados em distintas partes. Essaslesões demonstravam-se um aspectoverrucoso, fibroso, semelhante ao de umacouve-flor e firme. Na figura 1, visualizamosaspectos macroscópicos das lesõe.Neste caso, foi relatado o uso dahemoterapia e da vacina autógena comoprotocolos de tratamentos contrapapilomatose bovina. A auto-hemoterapiaconsiste na técnica de extração de sanguevenoso do animal, com o vírus e sua injeçãono mesmo animal, a terapia que tem o intuitode estimular o sistema imunológico, pelaativação do sistema mononuclear fagocitário,provocando uma maior produção demacrófagos, fortalecendo o sistema de defesa
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do organismo. Aumentando o número deanticorpos circulantes contra o papiloma, poisao introduzir o sangue na musculatura, oorganismo o reconhece como um corpoestranho, estimulando então a produção demais macrófagos, para a corrente sanguínea,o que leva a eliminação da enfermidade

(QUEIROZ, 2023). As classificações dasrespostas, foi aderida de acordo a compiladode GONÇALVES, 2019, onde, respostaexcelente, regressão de no mínimo, 80% dasverrugas; resposta boa,regressão entre 70% a79%; resposta regular, regressão entre 60% a69%; resposta ruim,regressão inferior a 59%.
Tabela 01 – Animais tratados com a vacina autógena

Identificação Tipo Grau Resposta01 Plana Leve Boa02 Plana Moderado Boa03 Plana Leve ExcelenteAutor: Arquivo pessoal.
Os animais tratados com a vacinaautógena não alcançaram a cura completa dospapilomas, entretanto, 1/3 deste rebanho,exibiram resposta excelente (positiva) aotratamento, 2/3 do rebanho apresentaram boa

resposta, porém, sem eliminação total dospapilomas. Confirmando a observação de(CAPELLARO et al. 1978) que afirmaramquea vacina ameniza o problema, mas não oresolve definitivamente.
Tabela 02: Animais tratados com a hemo-terapia

Identificação Tipo Grau Resposta04 Pedunculada Moderado Leve05 Plana Moderado Ruim06 Plana Leve LeveAutor: Arquivo pessoal.

O tratamento da hemo-terapia não seobteve uma boa resposta, onde 2/3 do rebanhoobteve uma resposta leve, e 1/3 ruim,inviabilizando o tratamento nestes animaisselecionados.Apesar do aumento crescente dapapilomatose bovina, em diversaspropriedades leiterias e de corte em diversasregiões do Brasil, às informações relativas aostratamentospara está enfermidade são poucase muito variadas, assim abrindo portas paranovas técnicas de tratamento com melhoresresultados, em favor do aprimoramento deterapiasfuturas.

4. ConclusãoOs animais selecionados para otratamento com a vacina autógena, tevemelhor eficácia, nos animais que apresentampapilomas do tipo plano com grau de infecçãolevee moderado, assim deixando o tratamentocom a vacina autógenamais eficaz nos animaisda propriedade São Joaquim.
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